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Introdução: A saúde do trabalhador enfrenta grandes desafios, uma vez que, está atrelado 

aos aspectos econômicos, políticos e sociais. Nesse aspecto, a informalidade do trabalho 

ganha mais força, à medida que a organização produtiva é regulada pelo livre mercado. 

Este estudo justifica-se pela importância de se conhecer a realidade dos trabalhadores 

informais. A relevância desse trabalho parte da perspectiva de gerar novos conhecimentos 

para a sociedade acerca dos trabalhadores informais e de seus aspectos e condições de 

trabalho. Objetivo (s): identificar aspectos relativos à informalidade enfrentados por 

tatuadores no município de Pau dos Ferros. Método: Trata-se de um estudo qualitativo 

descritivo, que visa proporcionar conhecimento sobre essa categoria de trabalhadores 

informais. Resultados: A pesquisa sobre a realidade dos tatuadores evidenciou alguns 

aspectos de sua relação produtiva. Como: sua carga horária semanal, questões de 

flexibilidade, relação formal de trabalho, ganho financeiro médio, etc. Sobre os riscos do 

trabalho foi evidenciado o conhecimento deles de alguns tipos de riscos, doenças a que 

estão vulneráveis e técnicas de proteção. Além disso, os tatuadores são um grupo de 

trabalhadores que não estão inseridos com tanta frequência em estudos científicos, 

sobretudo em relação ao risco que seu trabalho oferece. Como também não tem uma 

atenção em saúde local voltada para si, ou para saúde do trabalhador de uma forma geral. 

Os tatuadores, mesmo informais, revelam possuir uma relação eficaz de segurança com 

os clientes, flexibilização de horários e renda satisfatório. Porém, é notória uma falha na 

falta de atendimento especifico a esses trabalhadores por parte dos serviços de saúde. 

Considerações Finais: Logo, é possível perceber fragilidades quanto a sua segurança 

profissional, econômica e previdenciária; uma vez que ser trabalho não tem remuneração 

fixa, dependendo de uma demanda variável e muitos não têm direitos previdenciários 

assegurados, o que os expõem ao risco de desassistência em eventual necessidade. No 

entanto muitos ainda gostam dessa forma de trabalho pois lhe possibilita ter o controle do 

tempo e dos meios de produção.  
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